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Introdução 

 
Devido à crescente demanda para a produção de 
combustíveis alternativos como o etanol, outras 
formas de obtenção de açúcares fermentáveis alem 
dos provenientes da cana de açúcar vem sendo 
pesquisado. Na região do Vale do Itajaí em Santa 
Catarina existe um potencial de resíduos de algodão 
proveniente da industria têxtil por volta de 1.000.000 
Kg por mês. Estudos recentes demonstraram a 
atividade celulolítica de estirpes de Bacillus sp1. Este 
trabalho teve como objetivo estudar a viabilidade de 
utilização de resíduos de algodão proveniente da 
industria têxtil com alto conteúdo de celulose na 
produção de açúcares fermentáveis por processo 
enzimático e microbiológico para uma futura 
aplicação na produção de bioetanol. 

Resultados e Discussão 

 
Para este estudo, foi utilizado resíduo de algodão 
provenientes da empresa Adami Produtos Têxteis 
Ltda, triturado com auxílio de moinho de facas e pré-
tratado por processo químico através de fervura 
alcalina com solução de NaOH 2 moles/L. Inoculou-
se três estirpes de Bacillus, B-55, CRS003 e 
CRS019, fornecidos pelo Laboratório de 
Microbiologia Aplicada da UNIVALI, em meio liquido 
contendo Meio Mínimo (0,5%) e 1% de resíduo de 
algodão triturado, incubou-se a 37oC sob rotação de 
150 rpm durante um período de cinco dias . Logo 
após fez-se a quantificação de açúcares redutores 
por metodologia proposta por Somogy e Nelson e 
modificada por Lima et al 2,e analise estatística dos 
dados, pela analise de variância (ANOVA) . A maior 
produção de açúcar redutor foi alcançada pela 
linhagem B-55 seguido das estirpes CRS-003 e 
CRS-019 respectivamente. Disponibilizaram-se para 
as estirpes, 2000 mg de pó de algodão sendo que 
94% desta,é celulose. A quantidade de açúcar 
recuperado pela estirpe B-55 foi de 15,84mg 
representando assim um taxa de conversão de 
0,84% da massa de celulose disponibilizada. Já a 
estirpe CRS-003 obteve um aproveitamento de 

0,19% com uma produção de 3,50 mg de açúcares 
redutores. 
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Figura 1. Comparação entre a degradação do CMC 
e o resíduo de algodão pelas estirpes de Bacillus sp. 

Resultados demonstraram a degradação da 
celulose de algodão pelas estirpes estudadas. No 
entanto, a pouca degradação da celulose do 
algodão é explicada na literatura que relata a 
cristalinidade da celulose um fator estrutural que 
impede a ação enzimática. Afirmam também que 
nas partes amorfas as enzimas celulolítica agem 
com um grau maior, por serem mais acessíveis e 
que a celulose em sua forma natural no algodão 
apresenta-se mais cristalina, o que apresenta uma 
grande dificuldade de degradação pelos organismos 
que a consomem1. 

Conclusões 

 
Pode-se concluir que o resíduo de algodão 
apresenta potencial, como uma fonte alternativa na 
obtenção de açúcares redutores e que a estirpe B-
55 foi a que apresentou maior capacidade de 
conversão 
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